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Concedenaó o titulo ãe "Oidaduo OacDoeixense"

ao Senhor João Pereira aos Santos Pilho .
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Presidmte da/Wíunaxíy.TTiícLi Qt

i^HUJETü DE LEI

Aft. lâ - É concodido poloc podoros públicoc do Município do

Uachoeiro do itnpomirim o TÍtulo üonorífico do '«Cidadão cachooiroiiEO" ao SSNHOR

JOÃO PEREIRA DOÜ üAiiTüS EILHQ.

i
J-

ATt • 2â - Esta lei entrará on vigor na data do^cua publicação,

revogadas as disposições ein contrário.

Sala das aessoos, 21 de maio do 1964
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J U S T I £• I c A T I V A

A presente iniciativa toia por unieo objetivo prestar-se a
mais justa homonagein a uma das personalidades do maior gabarito o da mais vas-
ta projeção na vida da indústria pesada da cidade o quiçá do espírito yanto,
da atualidade, com reflexos indosmontíveis na prói^ria vida brasileira.

Alem disso temos ainda a acrescentar o merecimento do cida

dão patrício üEiiiíujx Je«ÃO pEküiIííA LuS sAwTOS aos relevantes serviços
por ele prestados, desde quando aportou <ànossa cidade, como admirável filân-
trd^ue se tem revelado, o que não se pode desconhecer, ás nossas instituiçõ-,
es de bon'emerencia social, a nossa sociedade, através de contribuições valio
sas e desinteressadas que certamente o conceituam como um dos mais sinceros

benfeitores polo desenvolvimento de Cachooiro e pelo bem estar do nosso povo.
ASsim, a personalidade do grande industrial, de grande vi

são e que tonto se tem iDreocupado, jovem ainda, pelo xDrogrcsso de nossa cida
de, está profundamente identificada com sua formação de homem de bom, dedica
do às grandes causas que nos são comuns.

Destarte, estamos certos de que a uusa acolherá com Girqjatia
a iniciativa acima, ipara a qual solicitaiaos aprovação, ^
Sala das sossões, 21 de maio de 19ó4_
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, E JUSTIÇA

w  *A nosso ver é rauito cedo ainda, parada concessão do titu
lo a qjie se refere o presente projeto. Não |íá dúvida tratar-se de
um grande industrial " da mais vasta projeção na vida da indústria
pesada da cidade e quiçá do Estado ",e que até•há poucos mesessPa-
gava os alugueres do prédio onde deveria funcionar o o SAMDU.

Mas, é do conhecimento'de toda a Camara e de toda Cachoei-
ro que existe, em cursoiç. no Juizado da Eazenda Pública, de Vitoria,
uma ação pppular, nascida de Cachoeiro contra a firma dirigida, pelo
Sr, João Santos Filho e sua origem deveu-se a tão discutida isenção
de impostos que a mesma recebeu com prejuízo para os cofres públi
cos do Estado,

Ademais, para nós, dar um titulo de Cidadão Gachoeirense
é cousa muito séria, e precisamos meditar bem para não oferecer um
diploma injusto e nossos sucessores virem depois declarar sem. efei
to o que decidir esta Casa, Achamos que o título é como qualquer
cousa vitalícia: uma vez dado é porque o cidadão o merece.

Assim sendo,somos de opinião mais uma vez que a proposição
deveria ser formulada mais adiante, visto que, Sua Senhpria, a gora
já está procurando maior contato com a nossa população.

Sala das Comissões, 27 de maio de 1964

Dr, Elima^ic^TnP^
Vereador pelo P.S.B,
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COMSSSO DE GOflSTimcaO., JUSTIÇA E REDACSO

PROJETO DE lEI N? ,18/64
PARECER

Uma vez que a iniciativa ao Vereaâor Rubens Mot-

ta está baseada em preceito constitucional e atende ao que há âe
*"v

legislado em nosso isfiinicípio, naâa há a opor à laesçia, danáo-se-lhe,

assim» livre traisitaçáo, por parte áesta ^'omissáo de G©nstituiçao,
Justiça e Redação.

Sala aas Comissões, em â de juíiho de 1964

Rubem Rascimento - Relator
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au-e, em cumprimento do disposto no a tigo b5, letras-
a e b do Eegimanto Interno desta Câmara Municipal, ioram, na
presente data, distribuídas co'pias do Pi'oJeto de Lei n^ 18/
64,' e parecer da Comissão de Justiça, aos Senhores Vereado
res, .

lílípõi/i juiiho

J-

64

, Pel© / 3 E C a ã T A í-n o d Ít C A B a íA

**

1

Lm face da informação acima aguai^de-se o prazo regimen
tal para apresentação de emendas.

Sala das Sessões, 11 de junho de 1964

7Presidente da Câm8,ra/ Municipal
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Cachoeiio de Itapenirinif lü de juiiho de 1964

Seiihor Prefeito,

/' ■ ; ; Teníic' a"-lioiira de' passai- às mãos de Vossa Pxce- , ' .
.  • lOncia, pai>a,os fins legais ae sanção,, o Piojeto ae Lei n^ Ib/

64, . concodcnâo o- título de "Gi(iad§.o Ga.olioeiro" ao Seniior João
,'Poreiia cios Sanoos. Pilho, aprovado por maioria absoluta, poe es-

^  ta Gâmara. Municipal ,ein sessão ordináiia realizada na presente .da.'
ta. • . ■ . ■ . - ■

'  Aprov..eitO a oportuiiidade, para apresentar-lhe as -
mais

Atenciosa-s S and ações

ÍLuiz Gonzaga de oairvcira^
Vice-Presidente no ̂ exercício Pre-

sidôncia: da C%iar-a Municipal

Ao Lxmo. Senhor
Ahel Santana
DD.'.--prefeito líunicipal
Ca.choei2o de Itapenfrim.

• Nesta
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A Câraai'a íAunicipal ae, C.adaQeir o de Itapemirici,-
usariáo «Le suas, atriDuiçSes legais, DECEETÁ:-

PEOJEEO DE LEI' D2 ia/54'

4l . Art. 12 JS conceãido ©elos Poâeres PáDiicos ao Município de
:f. Cachoeiro de ítapepirim o .título, iionorífico áe "Ci-

.  \ dacião Cacboeirense" .ao , SenJao.r JOÃO ,PEE.EISi;DOS SAN-
\  ■ ■ ■ ■ ■ . ' . 'loa PILHO.-' - . 'v.

Árt. 22 -- Está lei 'entrará, esa'vigor na data- de sua publicação,
revogadas as; condições eis contrário-.

Oaclioeiro de Itapeinirin, 18 de junhp; âe 1954^

^

:  -Luiz Gonzaga deyüliveixí
Vice-Presidente dio .^ercí.cif)/áa Presi-

-  , áência aa Cânai'a Muni.cipal' .
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